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::t. 1 PEI>l~O . 
j , A ADi:'\'.llNISTRAÇAO d'este jornal 

1 

pede n todns as pei;;soas a q u en1 t e nha 
e nviado o jornal c 1T1 propaganda e o 

. "·="•··=:-~<::-~,: :.<:;::"":~~:#:;::>.: . - .... «: 'não quc iran1 a~sigt'lar a :finez:'l. cln <levo· 

EMPREZA NA-OIONAL DE NAVEGAÇÃO 
'~ ' luçã.o i 1nn1edi<'l.t.a, i:><L1· a . cvit.nr de,,.r>czns 

Carrtira me11111 para as f.O$fll oiltntal t 0«idtnlal da Atrka ~~~~ • • ' 
porc:ontractoc:.omogovHno1>ott•ft1h ~~ ~ 1 ~n~1~e1s. 

hi> -- ""'""'. --'"~-•. W\jt·": ~~:~ ' 
NO P()ll'IO: tos agrntes m. 1. BUiMUTti & C.- -1. lo \\ \X • 

lllflnte D. lltnr- - EM LISllOA: EStaJPTOIÚIUl umw ~~ 
- .t.S. bl 4o tGmwirdo. A ...... ..... .A. ,.),,, .A. .A. ~ ~ 

~\~ 

Aonde tooos devem cnmjlrar: 

~apataria ~ormual 
ft. êns Ptyrn de t "UEntn. l7-Tel~rb. uoo 

- - JOSÉ BASTOS - -

A CASA 

IDMPU11 ! fl~D llll!lij!Jlll Ili relll il­
--11 ti llllli'1 llD llll 11.1111111 Wll!lal 

PREÇOS lltf.IUOOS 

f\. V. H. Mf\SCf\~Ó 

ANTONlO JOAQUIM MARQUES 

- - ~ecialidadt tm gtt1C"r'08 lntletct. - Orande variedade de finissimos 
dais.. - Ãrdgos-dt Pa~telaria.-Cham1>agnes nacfonats e tstrangeiros. - -

ESTA CASA ESTÁ -ABt.RTA AOS DOMINGOS 

Alllln'ida da 'ftonni.1·1ra 10 • 1nft. 1n r_ • (Junto{ loja delaztnda$) 
IH ~illl , "'I. llf' , ltrt.. -T~lep. n .o 203t -

P. DE O. PEp~O, 101 - LISBOA 

a11n1ma•••••••m••u 
•D~BHti~··m••B &am 

sortim..-nto de es­
senci:is. fiuas l)iu·a 

o lenço e banho, 
sabonetes e pós de 
arroz fiuissimos, 
boa agua de Coto· 
nfa e Florida e 
preparados giran· 
tidos para oca­
bello, dando a côr 
natural, sortimen­
to de elixires, pas· 
ta e pós de-ntif ricos 

Para tratamento de ULCERAS, DOENÇ4S DE PELLE, 
DOENÇAS DAS SENHORAS e de ESTOMAGO 

GRANO PRIX E MEDALHA D'OU RO; ~~:~R::,~913 

Largo do Cond-e Barão, 48 - L 1 S B ó A 

ACABA DE SAHIR: 

ei ei carta aberta ei fj 
li 

smar Presidente da Re~obllca 
Por NINGUEM 

~ 100 n. Pelo eorrtlo_ 110 n. 

• • 

, • ., ....... ..,diri~dosl: © 
Typographia JOSt BASTOS j j 

Rua da Alegria, 100-LlSBOn ~ 

nnron10 CUlMlflRO OH SllUURft 
DB!PACBUT& IPPICUL 

Encarrega-se todos os serviços 
alfandegados 

S la dos d6spachdnles •'tl e, g, 
~ >'à il'! ft. Alfandega <le L!sboa 



.. 

Ll•boa, 14 de abril de 1914 

Arti11otir<~•: .ll•ll •eani&tM, Cüdt dt Lfl. .,.,. -.ana· . St&1.il1Cln1l'4u. 
Collaboradores 1 Administrador e editor- JORGE WIZ DOS SlHTOS 

J...,.1arn<1n,Nl•1 •,.tu,.• R04nt"•C."'"' f'omp<>•IO l' in1presso na DfPREXSA PROGRESSO 
Lit tforario111: lllWGo Cotrfia. 1. Monteiro t Ufrtdo L11a11 <:. S . Fr:mt:>lsc-o, 2 ."J - 141Sll0A 

• • 
Semanario Monarchico - Dlrector : ALFREDO LAMAS 

Ferreira do Amaral 

R<>nhor ! Lembre-se V. M- que o hahito é umR segunda na­
turc1.a. 

\ rt'publica acabou com as grau cruz<'• l' eu, ReRI Senhor. 
uao 1l~isti de oer gran qualquer coll.a ... por peor que'°"'""'·-· 

Lambertini Pinto 

Julio Danta• 

Pe~<> 'I"<' entrt'gul' a S. l L o meu ultimo trabalho. 

A J)(>g.-ner•'""<'ncia da familia republieana ou o prognRtÍK· 
mo do ~r. ,\ffonso Coo.ta. 

José d'Alpoim 

11 
- 1 



---- -- ----- -

ctlRONIC/\ 

A fallencia da republica e etc. 
A re;,ublica cst.1 Callidn. Foi n desillui:ào d·uma expe­

riencia~! Foi simplesmente uma era dºallucinação~! E" 
certo. porém. que falliu. Quem o diz?! Os monarc.'hicos 
que o Jf1111do na sua ancia dºarranjar uma no..-a i11fe11to­
m1 accusa de conspiradores~! Homero que viveu no se­
gredo dos altos poderes do estados e ,·iu o dinheiro dos 
seus cofres?! Pah·a Couceiro n·um manifesto?? O pam­
phletario Homem Christo n·uma diatribe?! Não. Xem os 
monarchicos cuja calma dc,·e inquietar mais a republica 
que a agitaç1lo porque lhe cs1>eram o suicidio; nem o po­
licia (\Ue almoçou em lête-d-létecom Affooso Costa, nem o 
paladmo que nn sua casa de Saint Jean ele Luz pen&"I e 
medita, nem o J>amphletario n'uma boutarle. Quem affir­
mou a Cnllencm ela republica foi um republicano: O sr. 
Joiio de Menezes que já foi ministro da mariJ1ha, onde 
passou o tempo ii vêr navios é certo, cl irector geral 
cl'instrucçilo onde ni'lo viu rastos cl'escola . é verdade mas 
que telll cnthegori1i n'um partido, o unionista. 

Onde tratou d'essa fallencia o sr . .João de ~Ienezes? ! 
N'um cavaco nmeno à porta da botica do Chiado. no 
Club da linha\a? Roendo tranqnillamente caYacas no 
:.\!arques?!. .. Ao ouvido ele dois ou tres correligionarios 
no seu gabinete da Ludo!.' Nllo. O sr. Joiio de Menezes 
fez essa declaraçM em pleno Congresso republicano. 

Quando o deputado unionista acabou imaginamos que 
a assemblea inteira, ba pouco tão excitada, iria mais uma 
vez explodir. 

Nilo succedeu assim. O Congresso ficou quedo como se 
esth•esse convencido ou como se sentisse n 'aquellas pala­
vras uma verdade suprema. 

Das duas uma ou o abatimento ou o convencimento . • 
• 

Pouco notes o sr. João de Freitas fõra quasi tragado 
pelos coUegns como os pobres dos missionarios que ca­
hem nos palmares da Pol_rnesia. Que disséra o sr. João 
de Freitas?! Que o sr. Affonso Cost~ insultara o Senado. 
Foi o bastante para que de todas as bancadas democra­
ticas se erguessem em clamores apontando-o e increpan­
do-o, segundo o extracto do Parlamento: E" doido. E' doi­
do!. .. Fóra o maluco!. .. Os doidos vilo para Rilhafoles! ... 

Accusar o chefe d1l democracia de ter insultado o se­
naM o que é positivamente verdadeiro-constitue um 
delicto ele tal ordem que se reclama para quem o accusa 
não um ~rocesso, nào um inquerito mas um collete de 
forças. D ahi o Cong1·esso estar convencido e não abati­
do quando o sr. Joi\o de :.\lenezcs proclamou a fallencia 
da Republica. 

* 
No meio elos tumultos cl'essa rcnniilo elo Congresso -

confossam·no os jornacs e escapa tl critica a confissão -
ouviu-se o sr .. Tono ele Freitas cbamar apdc/ie repetidas 
vezes depois de ter interrompido o sr. Alexandre Braga. 

Eis um vocnbulo novo que se ajusta n'um corpo do 
parlamento portugucz em plena republica. 

No ~mpo da monarchia as gazetas republicanas não 
encontraram na serie d'insultos e de desbragamentos 
que atiraram aos homens d'esta.do. não acharam nos seus 
barris do lixo nada que fosse comparavel em exactidllo 
na insolencia. 

Apríclte! ... 
:llas estamos a vfr como esta palavra engloba tudo 

quanto ha de baixo e dºimuudo. O apddte vive nas baiu-
cas infectas ingerido alcool e tem na sua biographia amo- 1 
rosa as rameiras das ,·iellas, não sente escrupulos de 1 
nenhuma especie, ataca, rouba, fere, batoteia. viola. 1 ri com o crime, faz tudo por dinbetro. 

Apdcl1e! ... 
Foi este 0 titulo que um membro do Congresso atirou 11

1 

em plena sessiio repetidas vezes. 

, 

Papagaio Real 

E deante da phras<' imaginamos em Jogar dos senhores 
Congressistas na saln onde se fübricam leis, deante da 
republica de barrete pbrigio banclo tragico com Bonnot no 
meio e uma marafona de gorro vermelho deitando fumo 
pelo nariz. 

O sr. Joilo d<' )Jen<'zes )Iode dizer e com rasllo que a 
republica falliu e!ll tuclo, excepto na abundancia d·epitbe­
tos para cognominar os seus homens. 

X'isso tem até um apreciavel .~uperarit. 
• 

Na sessilo seguinte ela Camarn cios Deputados conti­
nuaram as scenas do mesmo modo excit.'lclO e vivo. cau­
sando nas galerias um epidemia de riso. O sr. Ntmes 
Godinho, unm bola, cahe sobre o sr. Joãu de :\lenezes, 
uma ~asoza e entre ambos o sr. Pope n'um salto que 
repelhu a bola e fez aquietar a. espuma ela gasoza. 

Isto não é uma cnsa de doidos! ... gritou o sr. Godinho. 
E o sr. Joi'lo de .\Ienezes tranquilamente foi assentar­

se a escrcv<'r. 
Possou no ar o vento gelido das grandes comoçoes. 

Que iria succeclcr?! Som duvichi um duello ... 
Brr ... 
O Godinho é terrível-diziam os democraticos. 
O )lenezes tem muito genio- cliziam os unionistas. 
Só com receitas- o sr. Godinho é medico-tem mor-

to mais de mil pessoas- affirmttva-se. 
E o outro nos artigos tem mostra.cio o seu genio-as-

segurava-se. 
1!as decerto ni\o se batem com hoticadas?! 
Quem &'\ be~ !. . São t.10 originaes . ., 
N'esse caso Menezes é um homem morto. 
Parece. porém, que o de1rnt.<1do Mdaran~ da fallen­

cia ela republica, se recusou a ingerir a beberagem em 
>irtude de depois da sccun nllo carecer de purgantes. 

Deante d'esses repetidos successos um critico declarou 
simplesmente o que elles significavam. Não era a baixa 
mentalidade, não a inferioridade dos principios, não a 
falta de senso elo ridículo mas sim uma nova forma de 
loucura que intensamente grassa em Portugal: a Para­
noia Parlamentar. 

Gil Vaz 

.-.'li/.. "'f·, .,. . í~ ~ - -~ -~· .f?....Jf -
t~\ I 't '\·' • ' , J.f; ~/ ' /'~ 1, j;, -.., 

~ .. ~~~-~:-... (.?J~)-~~J 
Hl'storico P~s•OU·riO o Cll80 n'Ullll\ mnnhil ngreste, úlgida e 

• frin como umn lou~a Sl\puchral. .. 
Cnhia uma chuva d<' 111olha tolo•. e o vento norte açoitava 

a 11w/va <lo Me.•ll'e que a pn••o mendinho. mns api·essaclo. se­
guia do Chiado t>'"n tcm/111/la do LMgo dt> S. Cailos. 

Em sent,ldo invN·so <·nminhrivn um de~conhecido. com cara 
lle tl~:in~ino C' modo~ d~ rufin, que no pnsf.:.ar cun1primentou 
com ge~to mniM 'lll<" humilde_• ... 

O J/eslre parou, olhou ... e procurou o apito, que pordes­
gra~a sua em cnsa lhe lkl\rn ... 

- E' o Pacheco X ovo! ª""U>tado exclamou - Bem servido 
estou! ... 

- Sim, o Pn.checo eu "Ou. J/rslre, o outro retrocou. Por ago· 
ra 1\ Igner., a troco d<• 1111• to,t(><.•s que me dá o Brandão por 
cada deza ... ~iK pa~inn!-0, cnm inniM de mil borrões ... 

Depois, i<e r:lla vier ... eu ..ei! D<•1mtrulo, Senador, presiden-
w, e n.té talvez Pomhal ! ... ~'"" entllo en juro á fé do hvre-pen-
AAmento que resu><eitarei a lgnl'z ... ...; para ter o prazer de a 
matar outra V<--7.! ... 

.Rei.?! ... ~em vl\l-o•. e ><' uilo fôrn a grande precisão da 
ma'..a do Brandl\o, matam toda a hi•torin com uma só pena­
da e umv illu•traçllo dn minhn pren,)11 amada! .. 

. . .. 
E 11 mont\rchia foi·..e. foi.,.... o Brandllo amigo. e o homem só 

ficou como umA féra Antiga <111e houve-se de morrer ao s0m ... 
cl'uma cantiga! ... 

. .. . . . . . 
E quando a "°mbra dºPlle •<' <·•hate nas parede;; do velho 

pardieiro qu<' o lm•to de \'almõr guarda. tem-se a impresstlo 
de que nlgum catacly•mo atirou tln• profundeza~ da terra 
adu•ta e fria este pachyderm<> da littcratura pAtria ... 

P<m.~01i d1t ,lfarne 

.. 



[ Papagaio Real 
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AS NOTAS D'UM PAE 
Commentadas e illustradas 

Extracto ela 2.• edição cio lino publicado em 1903 pelo Sr. Dr. BERXARlllXO lCACHADO 

PA'f. Ili •Allc•ro1u1\'ft" ,·iv"m muito 
dn 11h1u\I IH•111h~. l>'utn jm" ou d'mna 
C'AUI\ fRl':l'l1l um C't"" ln; hit"ltl,·lhf'~ 
.-im1>lt',.nwntc' ,."'' Hl1Cum l'lU'A low:o ~(' 
imttginllrt11u ..-~m\ta1lo1t n'c-114.'.• 

Nota dt, l'0Jmt141fo llrnt: J: i11ulo '' 111i-
1tl"fr"" ''" fJffrrn1 n 1~1/lr('r-rdll1•,.1mt•110 
f"f'llWilfll, 

Par;:.~ \ tllc·iliola11c• 11u.- R• ("rrtiul· 

Çlh 1 ... m ... m 1l4H•orRr f. 1anuulha. 11m' 
mui1Ali th1i{'f\l11c1ut\111.\ht.'IH )'11 U•r l' nAo 
f1uf\m maâ>1 rio 11tw rn11~t 1r 1111 ('Ór oi. 
lrN•hm• 11n~ ouvlrom ao me,.tr'\'.• 

() J•rl/lllflllio //rui: l"tl rll' plmlo11 nN1. 
,.,.,,Jtoi'f• ,/,J1Ul1til111'.1, •• 

C<•~~~~~~ =~~:~il::.~~cr.:·..:,::,!~i~A~~ 
no-ali illUJM'\4o•. llon1lnJ,t"o-, tttc anno .. 
fli ml•io. f'lmrnn n"um cl•-.. "J>Pro I"",.... 

í\~: :nt:~•;·1i!º11~1! ,::!.:.~:,~•,,c-:;t~1~~~~u~:-
mPJ\to.• 

/Jr. llrrNor.Jlwn(t'f•lllJRn.lttrit;t•rt1wl): 
n•r /a•1 nl/•,Hl11 ro• ffiru 11f' U')t""'n10 4 

1101·0 <"lri• 1lo lrf'W 11c1lml11r• o C"1•1Mllo ,,,. 
11u"'rolit'f1. 

- ----------

,.~ ~!~~~ª-"~P.i1:r.~t~iiic~c!;e~~ ~~~·fo~ 
ça dí' "'<' att . .r1buir-0m falumNu<i um 
acro acaba-11<' pélâ pre~u&\•Ao tlo o 
tér 1m~ticado.• 

Ott <"Mf1<11 J><>lific<>1: f'l=tmo~" rt1>1,bli­
<V1, ou ... . Qntt.ndo é o COntn\rio! ••. J 

P-..~. at-c.O Domin~o .. ('Ort8n•lo 11A· 
p<'i-c C"hama â tm-; réb1~a•leb. a outro.; 

lu:•'-tilha ... IÇ um t>hantha<oi_,.ta do J lft· 
Adar.• 
0Hr.'1r. {J,.,-~u:,rdh1ô(f'O"N111U•Jlturfottthi· 

o~:j·,:-~;.;:::~~~,1~'f?~:7 ~,::,~:;::;;,~~,, ::(; 
filllMftl#I, 

Pa~. :,.&- Em certa familia 01o0l<>n· 

ta da P~'·incia atira,·•tn <"C>m J"'t~·li· 

nbo1< Pf'l• fi"D f'ntreahe-rta ·l• janella 
e por -vouco qut o ar~ ... h•loira ....... •. jà 

aoi "'""'"nça.-. nilo saiam de<""ª"'ª·• 
J>.1p1111'1•ifJ /l~RI: C<••U• (..~ ('01tt1lilA1,, Ht> 

dl1t du ,.~n:Jl111;Jo. 

l'ng. ~"> •Qu1rn1lo •hula de <'<>llo 
c·hcn·1un I'"' mRmAr. ll1H·Od(lm·Jhf\11 \UlK 
gttioi.uw ou mo"' rA m~lh<"' hon,_<"Otl ~ t•I· 
IR~· caltun·t1t\, l:mhAlam-11.c ('llnttmdo.• O'º",,,., /Jr1•1111,.d;,1ncwZ~(r11m11101tu· 
,·Jo cu·f1uil): o· AffC111'IO t'ft,...t(' tmlwr<• 
,,.,.,." rlmn '""'"' tdluuto ... {tJi(t'f tlntto) 
1"tit• 1'111'4'111' ••• 

Ptt:.;.atl •Ain1IA o .. 1•int11.lnho• .,._., •• 
,-an1 1• '"•th·firam nA "ª~<'A e A Rita RO 
pt' 110 thoN\ jt\ 4'h• •fintik )liDr. Tam A 
1m•1ei11•,·fw1la 11ufl imp•U"IC'l.lt"iR.• 

/)r.llrr•11ttrdluo( ro111m111l11rfo..,rtud(Nl1J): 
""'"'' ,.,, ,·m;i f' 1n•,.11l1lt'11rin 1mnc J1t/N1 

''º'"º""'"· 

Pag. rif) stijA o f}\lfl fvr '}Ut ..., dl 

tom 1lf'Ollll•i• • llD'llll C'ttlllnça. C'omi1Ja. 

t.rin'}tt .. IM on ... tndn f>lllll \"Omita. E' 

('1t.m para lon1e• . ~Ao "tn-..aç~it do· 
tnai<1 

."vNtN•NIPllf'H/111'/ll, 

,.;.r rumo o. O:)ai, J14'•tUOuino• f'llfArta· J 
dn .. Jr 11ua41 .. 1nf"r lmnit°' ~ &rttru ... 

-------- ---- - --- - -----



Papagaio Real 

Porque fugiu Christo 

All'onso:- Então Christo, onde está? ... 

l 
~·~ 

(~ 
! 
I 

Conselheiro:- Fugiu assim que te viu ... diz a isso que farto de más companhias ficou Elle no Ca l-

vario ... 

[ 
_ _j 



'Papagaio 1(eal 

O mysterio da CAIXA GERAL DOS DEPOSITOS 
O l'apagaio Real na. sna. mi~siio d.t> r<'poi;agem pou­

sou no dedo nodoso do sr. Est<'''ªº de 'nsconcellos 
como nm colibri sobre um vt>lho tronco de can·alho 
f' disso-lhe: 

Eu vinha polo mylllerio... , . 
Qno mylltorio?! reboou a voz pl'ofnnda <lo tiOnador. 
- Aquollo que ~áma.is nin!5uom p~1·<·ebf'~1.: . .Porque 

sendo v. ox.ª mechco e soc1a.lash1 c'hr1gl\ a Caixa Geral 
cios Deposi tos ... 

Igna.ra. gente ... bradou ell<· forwme111c' C'Omo se 
fosse nma troYoada nos espaços Xão ve<'m então 
1111e en sou a caixa geral dos dP1~si1os. dl.'_ nnscença ... 

E desape11ando o :;eu cai;aco n um mo\'lmento ntcie 
o :;r. Estevão de Yasconcellos mostrou sf'. He11lrne11te 
a i;ua nomeação não podia ~Pr mais º"~i1ada. . . 

Papagaio Real ponde Yt>rificar o sep;mnt<' <1ue cl aqm 
tra.nsmitte aos posteros: 

A barri o-a. do sr. Estevão não tom a config11n1çâo 
das ont ra;;~ E' exacla.menle um cofr<' abnulado e tem 
quatro umbigos de segrodo ... Ml'tlCndo o sen furab9-
lo>< n'um dos umbigos ananja umn combinação que 
lhe esgarça poi· completo o ventrn, <JHN'omo' d izer o 
cofre. E lá. dentro em vez de t ri pas tem tudo quanto 
4> susceptivol do se depositar, dt>sde os papeis de cre­
dito aos córtes de fato, dos panos inglez<'::l aos panaes 
do palha. dos cordões d'ouro ao~ umb!lic~os, das mo­
bílias a prestações aos sa ldos para. hlJIBdação e aos 
~alvados dos naYios ... Aquillo niio ó um ventre é por 
direito de nascimento a verdadeira. a unil·a, a natu­
ral CaixR Geral dos Depositos sem amanuense::i. 

O nosso delegado percorreu todas as ..ecções e ficou 
realmente compenetrado do dirC'ito que assistiu 
áquella nomeaçi\o emquanto o illnstre socialista ia 
explicando já com um doce sorriso na HUa fecha.dura. 
entre-aberta: 

- Quando eu ando na rua saracoteando-mo cl'nm 
lado para outro é signal de grande movimento na 
caixa conforme en ando pesado ou apre~sadamtJnte 
a~sim' ha muitas ou poucas coisas em deposito ... O 
Affonso roRla quiz outro dia encher-me com o ~up~­
rarit 11111>< eu receei ... - e muito baixinho &<'croscen­
lou: 

- O ~r . conhece Wells ... o '\Yolls ... O roman<"ish1 
ingloz... . · 

Como o l 'apayaio fizesse um s1gnal d!' qno era da 
sna mnior intimidado o sr. Estevão dP Vasconcollos 
di1>sP: es~c> diabo d'homem foi o culpado de eu não 
acceitar ... Uma noite d'e,;ta>< pedi lá em casa qtH' me 
lessem uma no\•ella. do dito \'\ ells e sahiu a cl'nquelle 
homem muito gordo que voava como um balão e niio 
podia fixar-se n'uma cadeira sem estar carrep;ado com 
algun~ J><'SOs. por exemplo uma collecção de Larousse. 
<~uando a· largava. ei-lo que se ia colla1: 110 tecto .. : 
Para a descida era um trabalhão .. . Pois eu receei 
<'gnal Horte ... Ca!cule que me desmobilavam, me t i­
ravam tudo quant.o cá. tenho dentro, essas arroba~ d<' . 
coisai; depositadas e me davam em troca o Rnpn·amf ... 
son 1101' Papagaio, en seria como aquellos parentes de 
V. Ex." com que os rapazes da escola brinC'am ... Ia 
pelos ares ... Eu, senhor Papagaio. seria como a per-
sonagPm do conlo de \Vells.. . . 

Mai; isua Magnificencia não deve ter ficado mm to 
~atisfeito ... 

O 11r. E:;tovão de Yasconcellos corou um pouco na 
fechadura e exclamou: 

- Embora ... Antes sua Magnificencia Yá aos ares 
do que eu ... Porque olhe para. descer escusa. de Larous­
se, hasta-lhe a collecção do Mundo. O sr. Papagafo 
não diga nada., mas é assim ... 

- Ji\mais ... note bem ... Jámais ... elle encontrará 
pessoa capM: de me substituir ... 

O Papagaio Real passou para outro dedo do 
grandíloquo f'nnccionario e disse compenet.rado: 

- E' certo que v. ex." é a Caixa Geral, de nas-
cença .. 

Mas fóra d'isso ... fóra d'isso ... Mesmo no senado ... 
- No senado?! 
- Sim este é que é o grande c~so ... Tem v?CI} a~i-

go Papagaio ouvido as grandes d 1ssertaçõe~ hts~orico­
recreati vai; do ~fanes da Matta, as catalmanas fe­
rinas anti-íradescas de Faustino, os ápartes alegres 
de Magalhães Basto, as bioligicas defesas da formi­
ga branca do Daniel R-Odrignes, as pia.das do .Ma­
cieira a respeito dos donatarios d'Alcobaça, omfim 
tudo isso que teem feito do senado um logar d~ pra­
zeres a ponto de nos dias de sessão nocturna. t1ra_r a 
concorrencia ao Colyseu? ! Diga sr. Papagaio, diga 
francamente aquillo nii-0 é admiravel, extra~ho, pho­
nomonal? ! Pois sabe quem faz tudo aquJllo ... sou 
eu ! ... 

- V. Ex.•. Então e elles ... ? ! 
- Elles - disse desdenhosamente - apenas ges-

ticulam e beb<:lm agua ... Eu é que digo. tudo porque 
aqui ó que está. o nosso grande me~imento ... E_u 
não sou apenas caixa geral dos depos1tos, de nasci­
mento ... 

- E' tambem caixa de musica? 
- Não... confessou docemente Sou ventrilo-

quo ... E ('alculou já sr. Papagai<> o que ~ um ventu­
loquo ? ... Olhe que até posso fazer do vinte senado· 
res... E ó a maioria ... Logo o Affonso não aneca· 
dará. ll<1ui o mpemvit nem irá aos ares. . 

E batendo no cofre forte da sua barriga o sr. Es­
tevão de Vasconcollos tomou a attitude d'um pr<'des­
tinado, fechou com estrondo as portas do cofre, poz­
lhP o cadeado e quedou-se como uma montanha de 
ferro, sereno, e com a fechadura aferrolhada. . 

1 
~· 
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Cl'rcnlara' Chegou-no.> !t mno o ~:::uinte pro.pooto dacti· 
•" lographico: 

Paul Bonrget, em arthro 1mh1ira.clono Flgarode9ldo 
<'Orttnt<l mudo .MartQ. reforindo-"~ a C'almette, diz: 

cfl ~·en "ª ,.it"time d'ttn 111~ut...,. qni obli.ge lH plus 
aYt>ns:h.•1• A rc('onnaitro ou-~ pr~<'i11ite totto 80tiêté Hns 

!!i:~t~~: ,~ C:i~~!· ~ªr?~;:~111~~ti;<.~;~~111;:~º,?~:s ~~ºba~~~~:!: 
Peflb-tt vara ln· t fa::l'r r/N'ulor (1 111Mit vo.Mvtl, por ll-f 

1>c1S11a-r em ... M<11°Y'(H"()1J PJ'á<'lti1111;1lf! '' IM•llV'· 

81\ti•feito, com apra•imento da "°"'ª pnrte, o peclido do 
illm1tn1 anonymo. 
Cr~mo:; que hto é uma circula<;>rto muito mcno11 preniciosa 

que a circulação .fiduciaria. e n1uito mt•nO:i mentiro::;a que a do 
s11p1:ravit de ~nud°"" memoria ... 

~ ~ t===aE::::::E~: ===i=J 

DE E>INOCULO 
Afinal aquella piada do numero Pª""''do ~ra ... branco é ga­

linha o põe .. . porque s. ílo á• de1.enn• o• bilhetinhos a apon­
tar-nos o Conselheiro ido sr. Thomf\z Cnbrei1·a, é clnro) Ma­
nuel dos Snutos, administrador p;cml dn• nlfnndeg11s, como a 
Cll'N~tmn que o binoculo focou .. . 

PoiK Rirn s.enhor-era.! 
D'um11 d'essas respostas destacnmo• o ·•rguinte trecho: 
•Nno será um pandego com cara do .Tu1lcu, ''endedor de ta-

marns, que passeia. sempre acol.vta.lo por outro•, depois de 
ter l'ª""'do as noites de verão no• banco. 1ln Avenida e as de 
inverno ><entado nos banco. do 1lnrtinho n pre>1umir de intel­
lectual?• 

E' um a.pecto que nos tinha e,;quccido - elle ahi fica. 

... Eil·o ... cá e.tá focado ... • 
Sim, senhor. :;ou eu? Republicano hi•torico, historiquis· 

.timo, tenho a maior bandeira que ap1>nr~en logo depob do 6 
dP Ontnbro ... Fez sucoe>1so! Ató uma força que pas.;ava, ao 
iça-la, apref't'ntou am1as ... 

mns .•• 
- ... E entilo? )[andei di1.er no Porto n mi•sn em acção de 

graças pelas melhoras de D. Manuel, mas Ílll!O qne importa?! 
\rolei com os monarchico•? Gnlopinei para el!es? Accusei 

collegn• do i-epublicanos? Tudo i••o nno im,Portn que ou não 
•ojn republicano historico, l1istoriq11is.~imo ... 

}t'1·<-qnenta.va os mini1:5terios? Cumprimentavn os ministros? 
Fnzin •alnmaleq ues no Rei? Tudo i••O q ur P'"º''ª? 

Sou historico. historiquissimo ... no tigelinhas em Cascaes ... 
historia•, tudo historias .. . 

... Era no cnhir da tatde e a• brumn• da noite apagaram-nos 
no• prismas do binoculo a 6gnra K~·mpnthicn. do sympathi­
co ... jacobi110. 

1'01i..on <111 jfarne 

Infamia sim, coragem-não ... ~~· ~:í~~f~'(~~~; 
i>><O aim, clles teem Ili ml'<io !) •e C•'\t"'<:eram cli1,er quem são, 
<1ntra.ram n'um oratorio existente n um locn.1 qualquer da. ci­
dade do Guimarães, tiraram a imagNl1 do Senhor do Am­
paro, dcspedaça1·am-n'a e em seu lognr doixnram um bilhete 
clizcndo: «ln famia? ! Não, a vingnn1•a ó noln·e qua.nclo é justa. 
Qm,rem guerra? Teremos guerra.• 

Que ideia fntão estes senhot-e• clo.11:nonr.? E àn infnmia? 
•<~nerem g~1err&? Teremo~ gucrrtu, t.'itet'<Wem, mas pelo sim 

l' p<'lo não vito fugindo com o corpinho, nllo vá. qualquer bico 
de botR wai• ligeiro do que a mno tomnr 1\ seu cargo os va­
lie11tt.• 

13<-rn clRma o noticiarista que a população da cidade est& 
indignada. que deseja conhecer °" at1ctores do •vilissimo at.­
tentndo• pnra lhes dar o correcth·o; mM, coitado. chama 
uiu11:11e111 Jl1e responde . 

Jnfamia?! ~ào!- coragem .. no• calcanhare.! ... Elles 
l!llo lá capazes d'outra coi..a além da vingança nobre e justa .. 
exeoutndl\ n'uma imagem de Nosso Senhor, que não pode 
correi-os a po11ta1>é e ó nobre demaia parn mandar um raio 
que pnrtn t11es a=g?• do~,., ~ffo1 m•o Cosla ... 

..•. corn.gem não. 1nfamm. i:mn . 

• 
Mas la' i'ra' T O cen tro republ~onno Pinheiro de ?.fello, 

• • • • tambem conheC'.uio pt.~lf\ antonomazta. de 
As.;ocinçi\o dos Lojistas de Li•bon, nllo \'oude >\inda apresen­
tar os •eu• cumprimentos no sr. Corden Bernardino Carioca 
Affonoo da Costa Machado. por o eeu patrono haver muito 
que fazer na sua casa de penhoN:>< da trave«a da Queimada. 

Mas lrl irá!.. 

•' 

Papagaio Real j 

Do liwo O Correio da Manhã de Alvaro Chnl(M, cxtrncla· 
moK o i-;c~ulute que achamos inter~ante para o Cl'lotudo dn 
p•icoliitin d00< servidores da republica e ... do• tcixeiri•tM: 

1 

,~~·~1:~~e· ~:l:i~~d~º:·~~: !~~~1~~·~ r.\:.~rd:1:~'i~t~ l­
~zrr~~1:~:;~ :i;r.1~e~:t.:1.!.::.:1h\r;.~,~~~,.:.,::ô !:~ 
maii. 1arde. E"!itândo en ji no ê;silio. 1nfl foi rf'JW't ida com 
li~ira" alu)ra~7 por um jomah11ta b1"'-r-nhol. O .. r. 

J::~:t:=!ª e~::;. ª!.:~!T:oi:i~ ~::it~~~:.0~:~l~: ro; 
~ant°"' o õ'Qtros cotados di!>..4idt"nt<"• 11rot'f'+A"i•ta•, ~ com 
º" "'" Demardinol!fl<-ha«lo, An"onMl<"õ•t•. Anwnio Jo,;;é 
d' Alm<"ida E> outros ,·arios vullo" r<'JiubtlC"AHC'>1l, wucee·»·i· 
,.,_"' <"Ouforencias em qn(lt<if" eJ1.tahf'lt'C'Clr& o lll<'"'""into plano 
político: 

•O govorno do sr. Teix<'irfl d~ ~ou~n. nm JlOU<'O f'Omo 
veiodepoi8 a tcntal'"° em Hf'l!tpnnha o minh1tMio do<>onde 
d" .Romanones, publit&ria un~&. ""oric ,10 m,1dida1t 11uo 111&• 
thdlJi011.K(UU nm certo nnm€'1'0 d€' t'CC'IAl'IU'~ª"" elo pnrtido 
rnJ)ttblieimo, QUO J.)élO 80\l ll\dO hu.'ilil1tri1\ f\ t 1,rcCa n\hl_i8-
l41riA1 o abrand1t.r1a a eampAnha <•01\lrA. 1\ Mon1t.rl'lua. 
Publicl\.(lll8 c;uas mo<tidl\" n ron11<'~uhlo do 1-; 1. Jtni qno en­
\'t\tf'ilA.<1<1(' J>Or esse C3miuho, ª"'"ºC"lanclCHO "º 1>IAno 1>oli· 
t Í<'O d'PliAa ('Onjuncção teoixrlri1!1ta-·dl111•i•lentf\ooratmblieanâ. 
det<"rminados clomontO@ r(';publit'an~ tr•nMig1rlam <"Om 
"nm•a foiçãodamont.rchiae A ct'!t1a altura,11uan1lo11e <'011· 
1hl(lora ... ~ C'h~irado o momento Olll~rtuno, o KO\·rrno t-ab..i-

í!ª~~~~~~r:.ºe U:o~:r.l\é!'nuclM":.~~"'~i~,~ '4)t:~~~~&: 
Ega"' Yonh:~ entrariam °"' ~"'· Bernardino llaC'haflO para 
01t Rittrangeiros. e Monto ro .. ta para a Jo111it• nn r•~ 
a f'Attnda con.servantlo-ee o .. r. Antonio JoH- d'.\.hneida 
rora do pOder ... Cl iOMnr ~•lttO no. tlf'Dlf'l\IOM repuh1ica­
noio. 
•~a"Undo. a cnriosa ver..Ao a qtlê mo ~ .. tou n<ftrindo. 

~~~~~~·n~:!~~,~~ig:a~~:"J{;{g1't1:1;!::1o1Ano r~h~~._d:: 
ill'Lrt• <"h-il e por Candido do~ Ueoi11 na 1un10 militar. op-

~':"J~~~:;:~~o!:!~':::iii:!:~"n\i;l'!i~à~~· .r:~o~:;;~~~~!i~ 
tor. Uernal'dino Machado! tontativa1t 1"0voh1t'tont1.rial!l (lllê 
cleflniarn tanto maiaatlivergon~i"{lntro 01tantHlh011 riE'!pu-

~~~l\Rr1~~= :,~!e~:i~~~~°:..!'~Aº~~1!:~:;~r~~~ ~\~1Âl~~i~i:~l~~ 
fon110 Coatn., o, paxoco quo até com dcttco.uhoC'imonto d'ol-

1""'"·• 
Quo melros!! ... 
Orn pelo. factos que d'entilo para cá Ke 1lc•enrolnrnm veri­

fica-se que n 1-evoluçilo não convinha a Teixeira ele Souza 
n'aquclle• tlois momentos em que a.1 tentativa- fraCa'>1ar1un . 
o quo nllo impediu que tal conveniencin .e ll"-•i1tnah1"9e doí• 
mezci• tlepoi• e d'uma forma definitiva. 

Oo.;tanamo. de onber se depoi. de t11tlo ixto ainda ha,·erá 
nlgurm com dignidade que defenda o ncfa~to e odio.o presi­
denw tio ultimo governo t1w11archica de~- :\f. El-Hei o, • . D. 
Manuel I J. 

A nÓl< mmcn nquelle aventureiro galopi111 ºº" illudiu. 

Thalassão 1 ~in:.i~: Machado Santos cfüia ha dias no seu 

• ... ahi para ns bandas de Santo Antilo n'umri coisa que 
outr'orn teve n0111e- •Sociedade do Googmphia e que se 
<le.vpertas~e do lethargo em que ca111, bem 7iodia com o •til 
pre.vtigio doJia.<Sado • .• • 

Quo gran e thalns.a ! Pois enti\o o pae d'&1ta coi•n nllo vã 
que a SOOit>dnde de Geographla foi creadn pelOtl monnrchicos, 
que é rotativamente moderna e que..<> caiu no 110m110 lethar­
p;ico quando lhe nomearam presidente''"' republicano?! 

Emlim, ru bem ás miudezas ,·êr como elles começam .. a 
chorar pelo pasAAdo! .. 

~~ 
"Papagai'o Real Com grande •ati~fnçito, nqn i regixtnmos 

1 l o nosso agradocimcnto 1\0• "°"~º" nm11-
vei• leitoreH que acolheram o"º""° primeiro 1H11noro com ox· 
trenl!\ Rympathia, a ponto de se no• exgotn1· a nos.ia primeira 
edicçllo que foi de 14.000 exemplares o q ue llOll for~ou a reiro· 
primir mai• 7.000 para podermos satisfazer O<! cons tnn te• pe­
didO<I que nos chegam. 

A todos oo que ajudam esta empre1.A quo, vivendo apenas 
dos seus r~ur.os proprios. s6 tem em mira a deíet.a e lucta 
pelõól titltlB idene.., o melhor da nos.>.'\ gratidão. 

'-------------------------"----------- -- ---
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Papagaio 'R._eai 

FUNERAL A 42! 
E' um funeral de luxo l\<p1ellt• •1ne ""mos ter. inaugurando 

o Yh•t~o Pn.lacio ela Pt'z. 111\ Hava .. . 
~fio Nt.h11~mos ~ ~ n°"""'°"" Jeftore ... Mhem hen1 o que '•em a 

.... r e'~ celebN' pnlncio. Supp<>ndo 'l''e o nilo..aiham. Aqui lh'o 
vamo-, di1.er ein quatro pnJa,·ra!'(: 

l:m dia mf'in duzia de nuuluro-i re~lveram arranjar um ca­
-arílo clii<p•<>. onde condiicnamentc (Qo<setn tratadas as ques­
tões intt.~rrmcionnt·"' d<H pov°"· 

E." .. º carnlheil'Q'! l~•tn romidD!<, liem hebi<lo.' e bem pagos 
- ~ C")aro ! le\·nrmu a ideia por t..,..!'l.C mundo al~m: e como a 
pnz Jlo mundo intl'r(·~ a t0<lo~ qnl', <'Omo nós. não J>ON5&ID 
com umn j:..rfitn pelo raho. n id(\ia Í<"z ~uccc~~o - :;ucce:.-:so tão 
ruido-io como o printt'iro numero d'~tt- iz:rAciosotsemannrio- . 
t> o palacio fpz-~P, vindo f\A madeira!! d'um paiz, ~ ma.rmores 
d'outl'O, etc. Sl\hiu ohl'a g1·1111dio.n como grandioso era o Sym­
bolo •1ul' 1·epre"entnva e de lá _,no •1<hir sentença• arbitrnes de 
<1ue o \'alor orçnr1l Plltl'e um zero ou uma de•grnça - Confor­
m~ 'l nem haja de ll roer ... 

Ü primeiro )l<\iz 1\ nno fazer CRMO nen hum d'e•Re •agrado 
tribunal foi a \ llcn11rnha <1u1> llOH apresentou o baralho das 
•uns reclnma1·Õe• •Obre a me><a l11rfl'I\ do tombad ilho d'um cou-
1'1\ÇRdo, jogando c lla com todo•º" naipe• ... 

PoiK viu) i unugm·nir~KC Cl'll'la hôl lezn. tle <'AHI\ pn.l'n. apr eciação 
de quare11la e ll11as reclnmnçÕC• <'on tra o velh o lobo do mar ... 
na diopo11ibiliclnd<1. Quni·enta e doi• tngntéa de boas festas, d e 
boa cnmnmdngem npreoentnrlO• reios llO•oOS iJlustres figul'i­
no• d'nlt•n1 1>erv11eu•, /leio• nO•KOs llei• nlliRdos e pelos n os­
•O• <1ucridos vi~inho• <a. cn•tanholM . 

Silo ><Ó qnni·Nltl• e duns! E', como bem l'C comprehende, um 
ovo por urn real .. . 

Iuaug11ra1·11m palal'io d'a<j11elle, nAo ~coisa para qualquer ... 
E1 umn. honrn p'rA ramiha. e mait& uma g1oria que devemos 

a e-te gloriD>!o trium virato- Co•tn~ Cnmaeho-Ahneidn. 
Poi• •im ... .-('nhor! SJ.\o quarenta e dua• querellas ... dele­

var coiro e cnbello! Não e-capa nem o cbapeu do Cordeai. .. 
ÁK cnoulM levou-•• 1\ AllemAnha que jogou de róra e com 

o harallio todo: a• cal1·M já tinham marchado ha muito com 
as h .. roica, raçanhn• dn formiga; sgom vae tudo .. . tudo sim, 
senhor e ... oito t°'ti'l"I. 

\las emfim, é uma hnnra, mna grande honra pnra nós-po­
diam ter com1>1·ndo por )farróco•. 1.ela 'rurqnia. on pelo :\Ie­
xico - e n'nlgmnn coi"8 n "º'"' gra111lio.•idam deve treo1elu­
zir e hrilhar! 

o QUI: o . povo. QUER ... 

O Affon•o lá foi ao norte 
OemO<'racia prt\p:(lr 
D'c~tf\ voz tem pou<'o. sorte 
Yolta <le lá" apitar ... 

I l 
O A11tonio lá foi no 1'ul 
Sympnth ia• arl'llnjar 
Palnvrnij doce•, tnful 
~ln8 vem do l(L n 1<pitar .. . 

U I 
O nos•o B rito dn bica 
,Já 11 Ao tem pm· onde 11n d111· 
Ap<mns um pn'-'RO <' fkn.1 

.\l as fi«a logo 1\ npit11r ... 

[ \' 

O povo republicnno 
P'ra i,'<>vernn1· Portugal 
Quer d'Aff'onl<O Co.!tn o mano 
l''erreirinha do Amaral. .. 

~ 
J osé d'Adiça 

Nova flta?T A li o de S. H0tp1e >«'ntindo que o ~erren? 1:Jle 
U • N'•vallou KOh o pozo de toda a sua. 1gnonun1a. 

pns'8 ai:ora o tempo inwntando romplot4 monarchicos e ou­
trss e"loecinli<lade>t homtric&1< muito da •na lavra, a fim de ver 
se conl'egne levantar n folha •1ue de dia pam dia vae tendo 
mais con~umo """ mer<:tarias que lh'a compram ás arrobas. 

O lr11c. poróm já muito \'Clho e demai• conhecido. não pegn 
por mnig gro"""" <pie .ejam a• part1ogona• em que o compo­
nham ... 

• 
No proximo numero que será de maior quantidade de pagi­

nas, prosegutremos na publicação da nossa galena Portuguezes 
de'"· o que hOJ• não fazemos por falta absoluta de tempo e es­
paço. 

7 

O maeaeo de NAPOI.tEA.O 

O sr. '.\faclin<lo Santo• a quem nn Rotunda pu,.ernm n al­
cunha. de heroe. con,·t·nct·n·1't" tlt" c1uc r~almcnte o era e z.az: 
alii o temOri n ameaçar ct•u ~ ternl. creudo·w.e nm .. pmi..:leu~ ou 
a 2.• edicçilo de Bonnpnrte. 
~ilo snbemO>. bem p<>r<1ul-.•. ex .• re,. A< pa/.(>o< com a formi­

ga bra11ca e por <lti cá aq11tlla 11a/ha nhi o temos a defen<ler a 
horda. ameaçando os monnrchic0<. do• t11uu,• un• nem n'elle 
penAAm e n grande maioria ainda nem pela snn existenda deu. 

Nilo tardará que v~inmo• o ill u•h·c otlidnl de fozenda da 
armada no a lto da íe1ra d'Ago•tO cxcll\lonnclo pnra as suas 
numerosas ho•tes q1w nAo excederito mcin <luzia d'embnsbaca­
dos: do alto <l'esta feira o • Mundo• me ccn/em71la, admiradb 
de, como e11 com uma es,,ada de ,,au t uma., pera.~ de cart<'lo 
venci um e~rcito q11t dias ante., mll111siasmara o seu rei com 
sentidos protestos de fidelidade! ... 

x·e·..e dia o~ ... )fachntlo Santo• pa•sará definitivamente á 
historia, nilo pelo ..eu feito guerreiro, ma• peln snil in,·enci­
vel mania de macaquear. nllo sal>emo- -e at<l ao fim, o de•ter· 
rado de Santa Helena ... 

Gratl.SSI'mos Ao_ºº':"º illu-1re ~ollega I>iario ele sot~cias, 
• umco iornal de Ll'bon que nos cnmprunen­

tou pelo no;>so apparecimento. Yl--t'I' bem que lá em casa se 
bebeu bom chá e muito, cm 1ie<111enino, o que nilo surcedeu a 
muita gente-.. . 
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A ULTIMA OBRA DO GRANDE ESTADISTA 
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Um "superavit" .. . de leguas 

" 

Capitulo 1 :- O caminho mais curto entre Lisboa e Porto, isto fica assente ;:>orque eu o quero, ó de Lil'<­
boa ao Bussaco, do Bnssaco a Vizeu, de Vizeu a Castro Daire, de Castro Daire a Lamego, de Lamego á. Regoa, 
da Regoa a.:Mezão Frio, de Mezllo Frio a Amarante, de Amarante a Penafiel, de Penafiel ao Porto. Ha casos em 
que se deve dar a volta por Hespanha em direcção á Suissa ... D<> re,to fica decretado que o caminho mai1s curto 

l 
entre dois pontos uma linhaé . . . quebrada. 

Assim se faça executar ... 



THEATROS E AN IMATOGRAPHOS 
NACIONAL - Prosegue a carrei- ll publico e d'ahi termo-lo eter- 1 plaudida revista que escolheu, 

ra triumphal do Bicho do matto. namente no cartaz. que lhe dá enchentes sutces-
REPUBLICA - A Castellã, uma AVENIDA - Cad a enchente 1 ~ivas. 

peça que pelo seu interessante marca uma nova representação POLYTEAMA - Passa-se um 
ent1 echo, tem sempre quem a da notavel opera-comica Amor 1 bom bocado de noute, vendo 

CH1ÃDO TERRASSE - Rua Anto· 
\~io Maria Cardoso. 

SALÃO DA TRINO ADE - Rua Nova 
da Trindade. 

veja com agrado. ., de Zingaros. e ouvindo a interessante re- OLnlPIA - Rua dos Condes. 
TRINDADE- Nüal. . recenascida 1 APOLLO - A Paz e União con- vista Do Sol à Estrell~. 

opereta, que pelas bellas for- seuuiu fazer d'este theatro o COLYSEU DOS RECREIOS - I CENTRAL - Praça dos Restaura· 
mas que possue, prende todos r~de.e-t1011>S d'uma escolhida Grande companhia d'opera ita-

1 
dores. 

que lhes observam os .movi- , so.ciedade que todas as noutes liana. ~s operas de melhor S-\LÃO FJZ _Calçada da gloria. 
mentes e ouvem as g racinhas. 1 '<lh concorre. repretono. por preços ao al-

GYMNASIO - O deputado inde-
1 
RUA DOS CONDES - 3i . . . e cance de todos. A verdadeira CHAl'tTECL'6R - Praça dos Re11-

pendeote cahiu no agrado do ganhou a empreza com a ap- opera popular. I! tauradores. 

Brev-emente 
-o DIARIO DA MANHA 

Jor nal m ona.rebico 

Vae reappare cer 

o DI.A 
~ •aa•aa • aa•aa•aa•aa•aa• m Gllrr:R= a •a a• a a• a a• a a a a a• a a• a am 
aall . A P O L VC O M M E R C 1 A L !la, 
aª PAPELARIA, LIVRARIA.., ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS ªa 

• Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E • 
a TCUPHONE 3362 LISBOA coo. A B e. 5. TO a 

a . a 
• a ..!~UTOl\lIO:S:X:LXS l\lIO a• ª• A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados •ª 

Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Auton "lO bilisru.o já se encontra á venda. 
D E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a •ª' a quantos se dedicam a este genero de desperte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. ª• 
aª OUTRA~ PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA ªa 
a•u Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su- 1 Fluctuações, versos de D. Joanna. Castelbra.nco. l vol. õOO réis. •a 

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, .,,. 
lllltlDI Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro- ; por Armenio Monteiro, Livro unico em portuilJez, e indis- ... 
• chado 1$200 réis; encaderna.do 1 $600 réis. i pensa.vel para os concursos aduaneiros, e para. quem siga o 

ª
a Lições de Arithmetica, de Jo~ge Gavicho, (adopiado na escola. respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Elementar do Commerclo). l vol. 450 réis. D 
• 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.• edi- l 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop- çào refundida. e com todas as alterações até novembro de • 

D ia.do na escola. Elementar de Commercio). l vol. cart 500 réis. 1912. Formato porta.til. Compreende não só as pautas, mas D 

•
Q Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. F.:ste livro é i todos os tratados existentes, tabella dos artil[OS combina- a 

um auxiliar indispensavel a. quem queira saber bem a sua. j dos, taxas de trafeio, emolumentos, etc. l vol. cart. 'Z'OO réis. • a língua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada., capa. em a 
a Aqueductos. Pontes e Pontões, ta.boas, form\,llas e dados pra.- couché com uma trichromia na. frente e no verso a repro- D 

ticos, por J. J, Pereira. Dias. Livro indispensavel a quem ducçào de um monumento nacional. Contos absoluta.mente llD 
• deseja sel[llir o curso de engenheiro ou dedicar-se á. Cons- moraes e com a nova orthol[raphia. Recebem-se assigna-ª-ªil trucção Civil. l vol. enc., flexível, 1 $000 réis. turas para esta colecçào. Cada vol. 100 réis. 

" LIVROS DE ESTUDO (OE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 
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LUXO 
4 CYLINDROS DE 115X145 m;m 40-50 HP 

PARTIDA AUTOMATlCA E lLLUMlNAÇÃO ELECTRlG:AS 

BUZINA MAtHfAl .ELl!CTBICA 
---o---

U UAS PHl ::'! l~!:l DIRECTAS 
COM 

!'Jl:1JTA~'ÃO J<;Lt:CTJUCA 

NOVI DADE P HJVILEGIADA f 

TAÇA 

DO 

ROYAL 

CLUB 

AUTOMOBILE 

D'INOLATERRA 

GANHA 

PBLO 

CA.DltLLltC 

'"' 
OUTUBRO 

DE 1913 

' - ........ --> 
PREÇO COMPLETAMENTE EQUIPADO 3.500$00 

HP 

f\ Cf\Dll.bf\C MOTOR (g, l'ABRÍCA 6 MODELOS DE AUTOMOVEIS PARA õ-5-? PESSOAS. TODAS AS PEÇAS. SEM EXCEPÇÃO, 

BEM COMO AS CARROSSERIES, SÃO FABRICADAS NAS SUAS VASTAS OF!'ICINAS COM MATERIAL DB PRIMEIRA ORDEll. !~I 
ÜS AUTOMOVl!:IS C.\DJLLAC, HOMBREIAM POR COMPLETO COM OS DAS MELHORES CASAS EUROPEIAS. CUSTANDO MENOS 20 •/ •. ! SÀO ~ 

TODOS MUNIDOS D'EQUIPAMENTO ELBCTRICO, TANTO PARA A PARTIDA AUTOMATICA, COMO PARA A ILLUMINAÇÃO, MUDANÇA DAS DUAS PRISES DIRECTAS ~ 

E~U ' - - lffll 
Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos di!ferentes typos de carrosseries d'esta marca, e respectivos pre~os ! 

o-

EM PREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
PORTO 

1 
1 .. 


